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Avaliação da Fadiga Mental e de Seus Fatores de Risco em Pilotos de Caça da 

Força Aérea Brasileira 

Assessment of Mental Fatigue and its Risk Factors in Brazilian Air Force Fighter 

Pilots 

RESUMO 
A fadiga mental interfere diretamente na performance do piloto de 

caça e consequentemente na segurança de voo, uma vez que contribui 

para a redução da capacidade de reação, tomada de decisão e nível de 

atenção. O presente estudo tem como objetivo avaliar os fatores de 

risco relacionados à fadiga mental em pilotos de caça da Força Aérea 

Brasileira e delinear a magnitude e manifestação do fenômeno para a 

população investigada. Foram analisados dados de 58 pilotos, 

coletados por meio da aplicação de questionário sociodemográfico, da 

Escala de Sentimento de Fadiga (ESF), da Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse (DASS-21), do Questionário Abreviado de 

Qualidade de Vida da organização Mundial de Saúde (WHOQOL 

BREF) e da versão curta do Questionário Internacional de Atividade 

Física (IPAQ-curto). Os principais resultados revelaram que a 

satisfação com o domínio social e níveis elevados de ansiedade são 

fatores de risco para o desenvolvimento de fadiga mental entre os 

pilotos (p < 0,05). Em contrapartida, a satisfação com o domínio 

psicológico mostrou-se um fator protetor significativo (p < 0,001). Os 

pilotos de caça enfrentam riscos consideráveis de fadiga mental e 

compreender os fatores contribuintes para esse estado é crucial para 

desenvolvimento de estratégias eficazes de gerenciamento de risco de 

fadiga dentro desta população. 
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ABSTRACT 
Mental fatigue directly interferes with the fighter pilot's performance 

and consequently flight safety, as it contributes to a reduction in 

reaction capacity, decision-making and level of attention. The 

objective of this paper is to evaluate the risk factors related to mental 

fatigue in fighter pilots of the Brazilian Air Force and to outline the 

magnitude and manifestation of the phenomenon for the population 

investigated. Data from 58 pilots were analyzed, collected through the 

application of a sociodemographic questionnaire, the Fatigue Feelings 

Scale (FFS), the Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21), 

the World Health Organization's Abbreviated Quality of Life 

Questionnaire (WHOQOL BREF) and the short version of the 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ-short). The main 

results revealed that satisfaction with the social domain and high 

levels of anxiety are risk factors for the development of mental fatigue 

among pilots (p < 0.05). On the other hand, satisfaction with the 

psychological domain proved to be a significant protective factor (p < 

0.001). Fighter pilots face considerable risks of mental fatigue and 

understanding the factors contributing to this condition is crucial to 

developing effective fatigue risk management strategies within this 

population. 
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1 Introdução 

 

A fadiga é um estado fisiológico em que as capacidades mentais e físicas de um indivíduo 

estão reduzidas (International Civil Aviation Organization, 2020). Possui múltiplas causas, pode 

interferir nas diversas dimensões da vida humana e caracteriza-se por uma instalação gradual 

(Persson; Persson, 2016). 

É um fenômeno altamente complexo, acumulativo e depende da intensidade, da duração e do 

tempo de exposição ao fator psicológico desencadeante. Além disso, pode ser persistente e 

desproporcional ao nível de atividade habitualmente realizada (Boksem; Tops, 2008, Castro, 2018; 

Hu; Lodewijks, 2020). 

 Uma grande variedade de fatores podem estar envolvidos na ocorrência de fadiga, desde 

fatores endógenos como o ciclo circadiano, o tempo que permanece acordado, o estresse, a privação 

de sono, e a apneia do sono, até os exógenos como a carga de trabalho cognitivo, as escalas de 

atividades, a rotina, as interações com o ambiente físico e as relações interpessoais (Akerstedt, 2000; 

Hu; Lodewijks, 2020; Gomes de Carvalho; De Souza Borges; Machado Cardoso Júnior, 2021). 

 Os pilotos, especialmente os militares, apresentam elevado risco de desenvolver desordens 

mentais (Mulder; De Rooy, 2018; Ahmadi; Alireza, 2007; Bricknell, 2021). Essa maior 

vulnerabilidade está associada às peculiaridades da atividade militar que envolvem a disciplina 

austera, estrutura hierárquica rígida, treinamento físico intenso, regras estritas e situações de 

separação da família e amigos (Nasioudis et al., 2015; Antunes Dorneles; De Lima Dalmolin; De 

Souza Moreira, 2017; Martin et al., 2020).  

Dentre os pilotos militares, destacam-se os caçadores, que além de todos esses fatores ainda 

estão expostos ao espaço reduzido da cabine, à baixa luminosidade, ao ruído, à vibração, à variação 

nos níveis de ozônio, à radiação, à hipóxia, à temperatura e à umidade elevadas dentro do cockpit 

(Preston, 1967; De Vasconcelos, 2019; Hu; Lodewijks, 2020; Zhou et al., 2021; Wingelaar-Jagt et 

al., 2021).  

Os pilotos de caça também precisam suportar as elevadas cargas G durante as manobras de 

combate, e lidar com a grande quantidade de informações dos instrumentos da cabine, dos sistemas 

de comunicação, dos armamentos, do controle de solo e dos ambientes táticos dos campos de batalha 

(Mohanavelu et al., 2020; Helldin et al., 2011). Todos esses fatores tornam a população de pilotos de 

caça ainda mais vulnerável ao desenvolvimento da fadiga mental. 

Como resultado da fadiga os pilotos podem experimentar uma redução do nível de atenção, 

menor capacidade de processamento de informações, reação lentificada (Gaines; Morris; 
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Gunzelmann, 2020), e prejuízos na tomada de decisões (Kelley; Feltman; Curry, 2018), que podem 

acarretar em grande risco para a segurança de voo (Dai et al., 2018). 

Apesar de os fatores causadores de fadiga próprios da aviação de caça já serem bem 

estabelecidos na literatura, poucos são os estudos que avaliaram a influência dos aspectos sociais, 

emocionais e de hábitos de vida dessa população sobre o desenvolvimento da fadiga mental.  

Conforme evidenciado por Mulder e De Rooy (2018), a saúde mental dos pilotos é 

influenciada por uma complexa interação de fatores, incluindo estressores relacionados ao trabalho 

(como carga horária e pressão por desempenho), estressores familiares, eventos negativos da vida e 

aspectos da qualidade de vida, como atividade física inadequada. Além disso, o estudo aponta uma 

significativa prevalência de sintomas depressivos e ansiosos entre pilotos, com 12,6% relatando 

depressão clínica e 4,1% apresentando ideação suicida.  

  O objetivo deste trabalho foi avaliar a correlação entre o estresse, a ansiedade, a depressão, a 

percepção de qualidade de vida e o grau de atividade física com os níveis de fadiga mental de pilotos 

de caça de alta performance da Força Aérea Brasileira (FAB) e identificar o perfil dessa população.  

 

2  Metodologia  

 

Foi desenvolvido um estudo transversal, no período entre março e agosto de 2023, com os 60 

militares que compõem a população de pilotos de caça de alta performance da Força Aérea Brasileira.  

Compuseram a amostra os 58 pilotos, voluntários, que atenderam aos critérios de inclusão: 

pilotos militares que no momento da entrevista não estavam realizando tratamento médico ou 

psicológico, designados para operar as aeronaves F-5M e F-39 Gripen, e que fossem integrantes de 

um dos três esquadrões de caça da primeira linha: Primeiro Grupo de Defesa Aérea (1º GDA), situado 

na Base Aérea de Anápolis, Goiás; Primeiro Grupo de Aviação de Caça (1º GAVCA), localizado na 

Base Aérea de Santa Cruz, Rio de Janeiro; Primeiro do Décimo Quarto Grupo de Aviação (1º/14º 

GAV), situado na Base Aérea de Canoas, Rio Grande do Sul (Figura 1). 

Dois pilotos não foram incluídos por atenderem a algum dos critérios de exclusão: militares 

afastados por motivo de licença médica ou de curso e os que se recusaram a assinatura o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Figura 1). 
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Figura 1: Diagrama de recrutamento e seleção da amostra do estudo 

  

Fonte: autores 

 

Foi aplicada uma ferramenta composta por um questionário sociodemográfico desenvolvido 

pelos autores, a Escala de Sentimento de Fadiga (ESF) de Yoshitake, o Instrumento de Avaliação da 

Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL SRBP Bref), a Escala de 

Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) e o Questionário Internacional de Atividade Física 

(IPAQ - curto). 

O questionário sociodemográfico consistiu em um instrumento de 16 perguntas, sendo 9 

abertas e 7 de múltiplas escolhas, que buscavam avaliar as variáveis sociais, demográficas, os hábitos 

de vida e a atividade militar. 

A ESF consistiu em uma lista de verificação de 30 itens igualmente divididos em três grupos 

de sintomas: (A) sonolência e embotamento, (B) falta de capacidade de concentração e (C) projeção 

de desconforto físico (Celestino; Bucher-Maluschke; Marqueze; 2020). Em que “A” representa sintomas 

físicos gerais, “B” sintomas puramente mentais e “C” sintomas sensoriais e neuronais (Yoshitake, 

1978). A frequência de “Sim” em cada um desses grupos (A, B e C) foi analisada para definir quais 

eram os principais sinais de fadiga. 

A pontuação final foi obtida diretamente da soma das frequências médias dos sintomas em 

cada grupo (A + B + C / 3) e poderia variar de 0 a 10. Resultados maiores que 7 foram considerados 

alterados, o mesmo ponto de corte utilizado por Celestino; Bucher-Maluschke em seu estudo de 

validação para pilotos de linha aérea comercial brasileira (Celestino; Bucher-Maluschke; Marqueze; 

2020).  

O instrumento de avaliação da qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde 

(WHOQOL SRBP Bref) é um questionário validado para a população brasileira (Zimpel, et al., 2019). 

Plotos de aeronaves de Alta Performance da 
FAB (n=60)

1º GDA

(n=14 Operadores 
de F-39 Gripen)

Amostra: n=14 
pilotos

1º GAVCA 

(n=23 Operadores 
de F-5M)

Amostra: n=22 
pilotos

1º/14º GAV

(n=23 Operadores 
de F-5M)

Amostra: n=22 
pilotos

01 excluído por 

recusa 

01 excluído por 

estar fora da rotina 

do esquadrão 
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Este instrumento é composto por 26 perguntas que abrangem quatro domínios principais: físico, 

psicológico, social e ambiental.  

Alterações no domínio físico podem refletir mudanças na percepção de dor, energia, 

mobilidade e capacidade de realizar atividades diárias, sendo que pontuações mais baixas indicam 

maior comprometimento físico e impacto negativo na qualidade de vida. No domínio psicológico, as 

pontuações avaliam aspectos como auto-estima, imagem corporal e estados emocionais; pontuações 

mais elevadas neste domínio sugerem uma melhor saúde mental e satisfação pessoal. O domínio 

social foca nas relações interpessoais, suporte social e atividade sexual, com pontuações mais altas 

indicando maior satisfação nas interações sociais e suporte comunitário. Por fim, o domínio ambiental 

considera fatores como segurança, ambiente doméstico, recursos financeiros e acesso a serviços de 

saúde; pontuações mais elevadas neste domínio refletem um ambiente mais favorável e acessível, 

contribuindo para uma melhor qualidade de vida.  

Em geral, pontuações mais altas na WHOQOL-BREF indicam uma percepção positiva da 

qualidade de vida e saúde, enquanto pontuações mais baixas podem sinalizar áreas que necessitam de 

intervenção ou melhoria. 

O Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ - curto) é um questionário validado 

para a população brasileira (Matsudo, et al., 2001), composto de 07 perguntas abertas que 

possibilitam classificar o grau de atividade física de cada indivíduo em baixa, moderada ou alta 

(Cabral, et al., 2019).  

A Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) é validada para a população 

brasileira (Vignola; Tucci, 2014), e avalia o grau em que cada um dos participantes experimentou 

cada um desses sintomas na última semana. Ela é composta de 21 perguntas que devem ser 

respondidas através da escala Likert de 04 pontos, sendo 0 (não se aplica a mim) e 3 (aplica-se muito 

a mim, ou a maior parte do tempo). Quanto maiores as pontuações para depressão, ansiedade e 

estresse, maior é a presença dessas alterações psicológicas nos indivíduos estudados. 

 A análise estatística consistiu na utilização de medidas de tendência central e de dispersão 

para as variáveis contínuas e medidas de frequências simples para as variáveis categóricas.  

 Para testar a normalidade das variáveis contínuas, foi realizado o teste Kolmogorov-Smirnov, 

que indicou que as variáveis não apresentação distribuição normal. Dessa forma, optou-se pela 

utilização da correlação de Spearman, considerando-se nível de significância de 5%. Para avaliar a 

associação entre as variáveis estudadas e fadiga, foram utilizadas as razões de prevalência e, para 

ajuste do modelo, utilizamos a regressão linear. Foram incluídas todas as variáveis analisadas no 

modelo inicial e consideraram-se para o modelo final as variáveis com p<0,05.   
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 Os dados foram analisados por meio do software Estatístico para Ciências Sociais (Statistical 

Package for Social Sciences/ SPSS) versão 25.0. A pesquisa foi aprovada pelo Conselho de Ética e 

Pesquisa do Hospital de Força Aérea do Galeão (CAAE: 60756822.1.0000.5250). 

 

3  Resultados 

 

A amostra foi caracterizada por 58 pilotos do sexo masculino, sendo 14 militares operadores 

do F-39 Gripen e 44 pilotos da aeronave F-5M. A idade média correspondeu a 33,79 anos (±3,38), 

com amplitude de 29 a 42 anos, e 44,8% ocupavam o posto de Capitão. A média de horas de voo 

referida foi de 1.641,91 horas, das quais 1.295,57 horas foram em aeronaves de caça. Com relação ao 

estado marital, 13,8% eram solteiros e 62,1% têm filho(s) (Tabela 1). 

 Quanto aos hábitos de vida, 91,4% declararam-se não fumantes, 5,2% declararam não fazer 

uso de bebidas alcoólicas, 91,4% relataram dormir mais de 6 horas por dia, e apenas 3,4% afirmaram 

necessitar utilizar algum tipo de medicamento para dormir, especificamente melatonina. 62,1% dos 

avaliados costumam ser acionados no seu período de descanso (Tabela 1). 

 

Tabela 1: caracterização dos 58 pilotos de caça da FAB, em 2023 

Variáveis  N (%) Média (DP) 

Idade  33,79 (3,38) 

Posto 

                       Primeiro Tenente 

                       Capitão 

                       Major 

                       Tenente Coronel 

 

17 (29,3) 

26 (44,8) 

12 (20,7) 

03 (5,2) 

 

Organização Militar (O.M.) 

                       1º GDA 

                       1º GAVCA 

                       1º/16º GAV 

 

14 (24,1) 

22 (37,9) 

22 (37,9) 

 

Tempo de serviço (em anos)  16,36 (3,65) 

Horas de voo totais  1.641,91 (420,72) 

Horas de voo em aeronaves de caça  1.295,57 (387,54) 

Estado civil 

Casado 

Vive com a companheira 

Divorciado / separado 

 

47 (81,0) 

01 (1,7) 

02 (3,4) 
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Variáveis  N (%) Média (DP) 

Solteiro 08 (13,8) 

Possui filhos 

Sim 

Não  

 

36 (62,1) 

22 (37,9) 

  

Tabagismo   

Não fumante 

Fumantes ativos 

Ex-fumantes 

Consumo de álcool 

  Não bebe 

  Raramente bebe 

  Bebe nos finais de semana 

  Bebe de 3 a 4 vezes por semana 

53 (91,4) 

03 (5,2) 

02 (3,4) 

 

03 (5,2) 

17 (29,3) 

33 (56,9) 

 05 (8,6) 

 

Sono no período de descanso 

                       Mais de 6h 

                       Menos de 6h 

 

53 (91,4) 

05 (8,6) 

 

Faz uso de medicamento para dormir 

                       Sim (melatonina) 

                       Não 

 

02 (3,4) 

56 (96,6) 

 

Costuma ser acionado no descanso? 

                       Sim 

                       Não 

 

36 (62,1) 

22 (37,9) 

 

Fonte: autores 

A aplicação do WHOQOL-BREF revelou que 93,1% dos pilotos consideraram sua qualidade 

de vida como "muito boa" ou "boa", o que indica uma percepção geral positiva dentro do exigente 

contexto de vida e trabalho dos pilotos de caça. Essa percepção pode refletir a capacidade dos pilotos 

de lidar com as demandas físicas e psicológicas de sua profissão, mantendo um equilíbrio satisfatório 

entre vida pessoal e profissional. Além disso, 84,5% expressaram satisfação com a qualidade de sua 

saúde, sugerindo que a maioria se sente bem em termos de saúde física e mental, essencial para o 

desempenho eficaz em ambientes de alta pressão (Tabela 2). 

No domínio físico, 70,7% dos pilotos relataram satisfação, o que pode refletir aspectos como 

controle da dor, níveis de energia e capacidade para realizar atividades cotidianas. O domínio 

psicológico, com 65,5% de satisfação, podendo representar uma boa autoestima, imagem corporal e 

estabilidade emocional entre os pilotos. No domínio das relações sociais, 75,9% demonstraram 

satisfação, apontando para interações interpessoais saudáveis e suporte social adequado, 

fundamentais para enfrentar o estresse ocupacional. No entanto, apenas 41,4% dos pilotos estavam 
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satisfeitos com o domínio ambiental, indicando desafios relacionados à segurança, recursos 

financeiros e acesso a serviços, sugerindo áreas críticas para intervenções futuras (Tabela 2). 

 

Tabela 2: avaliação da qualidade de vida, de acordo com Escores da WHOQOL SRBP Bref por domínios dos 

pilotos de caça da FAB, 2023 (N=58) 

Classificação  

Domínio 

Físico 

N (%) 

Domínio 

Psicológico 

N (%) 

Domínio 

Social 

N (%) 

Domínio 

Ambiental 

N (%) 

Qualidade 

de Vida 

N (%) 

Qualidade 

de Saúde 

N (%) 

Precisa 

Melhorar 
0 (0) 2 (3,4) 1 (1,7) 2 (3,4) 0 (0) 1 (1,7) 

Regular 17 (29,3) 18 (31) 13 (22,4) 32 (55,2) 4 (6,9) 8 (13,8) 

Boa 38 (65,5) 37 (63,8) 33 (56,9) 24 (41,4) 35 (60,3) 37 (63,8) 

Muito Boa 3 (5,2) 1 (1,7) 11 (19) 0 (0) 19 (32,8) 12 (20,7) 

Fonte: autores 

 

A DASS-21 apontou que nenhum dos pilotos apresentava níveis elevados de estresse, 15,5% 

deles apresentavam algum grau de ansiedade, sendo que 1,7% foram classificados com ansiedade 

severa. E 22,4% relataram algum grau de depressão, sendo que 1,7% referiram depressão severa 

(Tabela 3).   

 

Tabela 3: avaliação dos escores da DASS-21, por domínio, dos pilotos de caça da FAB, 2023 (N=58) 

Classificação 
Estresse 

N (%) 

Ansiedade 

N (%) 

Depressão 

N (%) 

Normal 58 (100) 49 (84,5) 45 (77,6) 

Leve 0 (0) 3 (5,2) 10 (17,2) 

Moderado 0 (0) 5 (8,6) 2 (3,4) 

Severo 

Extremamente Severo 

0 (0) 

0 (0) 

1 (1,7) 

0 (0) 

1 (1,7) 

0 (0) 

Fonte: autores 

 

 Em relação á prática de atividade física, 37,3% dos pilotos mostravam-se muito ativos, 33,9% 

ativos, 10,2% irregularmente ativos A, 15,3% irregularmente ativos B e 1,7% sedentário (Tabela 4). 
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Tabela 4:  classificação de nível de atividade física de acordo com o IPAQ curto, dos pilotos de caça da 

FAB, 2023 (N=58). 

 

 

 

 

 

Fonte: autores 

 

A aplicação da Escala de Sentimento de Fadiga (ESF) evidenciou que o escore de fadiga, 

resultante da média da frequência de “SIM” em cada domínio, não foi superior a 7 para nenhum dos 

participantes, sendo a média da amostra de 1,66. Cabe ressaltar que essa pontuação de corte foi 

estipulada para a pontuação final e para cada um dos domínios, conforme proposto pelo estudo de 

validação da ESF para pilotos de linha aérea brasileiros (Celestino, Bucher & Maluschke, 2020) 

(Tabela 5). 

A escala também permitiu identificar que 03 pilotos (5,2%) apresentaram pontuação maior ou 

igual a 7 no domínio de Alteração da Concentração. Esse achado pode indicar que esses profissionais, 

apesar de possuírem escore final de fadiga normal, podem estar apresentando sintomas puramente 

mentais em decorrência da fadiga, conforme sugerido no estudo de Yoshitake (1978). Tal constatação 

pode ser um indício de que o ponto de corte não esteja adequado para os pilotos de caça, o que seria 

um ponto de partida para novos estudos. 

 

Tabela 5: classificação do nível de sentimento de fadiga de acordo com a ESF de Yoshitake por domínio dos 

pilotos de caça da FAB, 2023 (N=58). 

Domínio Média (DP) Mínimo Máximo 

Domínio Sonolência 1,59 (1,57) 0 6 

Domínio Alteração da 

Concentração 
2,84 (1,92) 0 9 

Domínio Desconforto Físico 0,53 (0,90) 0 4 

Escore Final 1,66 (1,20) 0 5,67 

Fonte: autores 

 Após realizar a avaliação dos resultados de cada uma das ferramentas de pesquisa, buscou-se 

correlacionar os achados a fim de identificar os fatores contribuintes e os fatores protetores para o 

desenvolvimento de fadiga nesta amostra.  

Classificação Frequência Porcentagem (%) 

1. Sedentário 1 1,7 

2. Irregularmente ativo B 9 15,3 

3. Irregularmente ativo A 6 10,2 

4. Ativo 20 33,9 

5. Muito Ativo 22 37,3 
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 Foi realizada a verificação de normalidade dos dados pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, e 

os testes de correlação de Spearman que permitiram identificar que quanto maior a idade do piloto, 

mais filhos ele possuía, assim como mais horas de voo totais e horas de voo em aeronaves de caça (p 

< 0,01). Os resultados também apontaram que o consumo de bebida alcoólica é maior entre os 

participantes com maior o tempo de serviço (p < 0,05) (Tabela 6).  

 

Tabela 6: correlações de Spearman entre os dados do questionário sociodemográfico, dos 58 pilotos de caça 

da FAB, 2023. 

 Idade 
Número de 

filhos 
Álcool 

Número de filhos 0,580** - 0,214 

Tempo de serviço (anos completos) 0,896** 0,574** 0,288* 

Horas de voo totais 0,837** 0,477** 0,185 

Horas de voo em aeronaves de caça 0,757** 0,473** 0,061 

Faz uso de medicamentos para dormir? 0,289* 0,188 - 

** correlação é significativa ao nível 0,01 (2 extremidades) 

* correlação é significativa ao nível 0,05 (2 extremidades) 

Fonte: autores 

 

Na Tabela 7, foi observada uma correlação positiva entre o domínio de concentração da ESF 

e os escores da DASS-21 (p < 0,01). Isso pode indicar que alterações relacionadas ao estresse, 

ansiedade e depressão podem contribuir diretamente para a maior dificuldade de concentração.  

O domínio de sonolência da ESF também apresentou correlação positiva com o escore de 

ansiedade (p < 0,01), sugerindo que pilotos mais ansiosos podem apresentar maior risco de manifestar 

sonolência. Tal achado reforça a importância da avaliação da saúde mental do piloto, uma vez que 

impacta diretamente a segurança operacional, já que os distúrbios de sono são os principais fatores 

contribuintes para a fadiga de voo (Wingelaar-Jagt, et al, 2022). 

Em relação ao escore final da ESF, foi possível identificar uma correlação positiva entre os 

escores de estresse (p < 0,05), ansiedade e depressão (p < 0,01) e o nível de fadiga de cada piloto, 

reforçando a influência dos distúrbios mentais para o desenvolvimento de fadiga mental nesta 

amostra.  

Observou-se ainda que o tabagismo está positivamente correlacionado com escores elevados 

em todos os domínios da DASS-21 (p < 0,05), sugerindo que pilotos que apresentam elevados níveis 

de estresse, ansiedade e depressão tendem a apresentar maior consumo de tabaco. 

Quando comparados os resultados da aplicação do WHOQOL SRBP Bref com os da ESF, foi 

possível identificar que houve uma correlação negativa entre o nível de satisfação com a qualidade 

de vida e a condição de saúde e os índices de fadiga pela ESF (p < 0,01). Isso implica dizer que quanto 
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mais satisfeitos com a qualidade de vida e sua condição de saúde, menos fadigados esses pilotos se 

percebem.  

Por outro lado, a satisfação com o meio ambiente (p < 0,01) e a qualidade de saúde (p < 0,05) 

apresentou correlação positiva com o consumo de álcool, sugerindo que pessoas mais satisfeitas 

nesses aspectos podem ter um consumo de álcool mais elevado. 

 

Tabela 7: correlações de Spearman entre ESF e a DASS-21, a WHOQOL SRBP Bref e a IPAQ - curta dos 58 pilotos de 

caça da FAB, 2023. 

 

Domínio 

Sonolência 

(ESF) 

Domínio 

Concentração 

(ESF) 

Domínio 

Físico 

(ESF) 

Escore de 

Fadiga (ESF) 
Tabagismo Álcool 

Domínio Sonolência (ESF) - - - - 0,028 -0,061 

Domínio Concentração (ESF) 0,506** - - - 0,243 -0,055 

Domínio Físico (ESF) 0,311* 0,416** - - 0,056 -0,025 

Escore de Fadiga (ESF) 0,848** 0,848** 0,562** - 0,125 -0,067 

Domínio Estresse (DASS) 0,120 0,497** 0,088 0,335* 0,418** -0,015 

Domínio Ansiedade (DASS) 0,346** 0,607** 0,106 0,510** 0,305* 0,046 

Domínio Depressão (DASS) 0,223 0,541** 0,121 0,433** 0,345** 0,146 

Domínio Físico (WHOQOL Bref) -0,201 -0,167 -0,047 -0,199 -0,107 0,216 

Domínio Psicológico (WOQOLBref) -0,169 -0,186 0,002 -0,198 -0,185 0,002 

Domínio Social (WHOQOL Bref) 0,013 0,014 0,225 0,056 -0,156 0,016 

Domínio Ambiente (WHOQOL 

Bref) 
-0,101 -0,057 0,217 -0,060 -0,177 

0,395*

* 

Domínio Qualidade de Vida 

(WHOQOL Bref) 
-0,450** -0,518** -0,234 -0,564** -0,041 0,212 

Domínio Saúde (WHOQOL Bref) -0,407** -0,462** -0,363** -0,537** -0,015 ,334* 

** correlação é significativa ao nível 0,01 (2 extremidades) 

* correlação é significativa ao nível 0,05 (2 extremidades) 

Fonte: autores 

 

A análise desses dados também evidenciou que quanto mais satisfeitos com a sua qualidade 

de vida e com a condição de saúde, menos níveis de estresse, ansiedade e depressão (p < 0,01) esses 

pilotos apresentam (Tabela 8).  
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Tabela 8: Correlações de Spearman entre a WHOQOL SRBP Bref e a DASS-21 dos 58 pilotos de caça da 

FAB, 2023. 

Domínios do WHOQOL SRBP Bref 

Domínio 

Estresse 

(DASS-21) 

Domínio 

Ansiedade 

(DASS-21) 

Domínio 

Depressão 

(DASS-21) 

Domínio Físico -0,060 -0,230 -0,163 

Domínio Psicológico -0,189 -0,269* -0,235 

Domínio Social -0,083 -0,163 -0,083 

Domínio Ambiental -0,114 -0,241 -0,064 

Domínio Qualidade de Vida -0,385** -0,488** -0,387** 

Domínio Saúde -0,404** -0,587** -0,462** 

** correlação é significativa ao nível 0,01 (2 extremidades) 

* correlação é significativa ao nível 0,05 (2 extremidades) 

Fonte: autores 

 

Na sequência, aplicou-se avaliação de multicolinearidade para as variáveis que apresentaram 

correlação forte.  

Por fim, compreendendo que a simples existência de correlação não evidencia causalidade, 

buscou-se criar um modelo ajustado levando em consideração a experiência do autor, baseada no 

acompanhamento dos pilotos como médico de esquadrão nos últimos 4 anos, e o refinamento da 

análise estatística.  

Para esse procedimento, foi realizado o teste de regressão linear, que evidenciou que três 

variáveis explicam 43,6% dos escores de fadiga (p < 0,001): o grau de satisfação com o domínio 

social, o grau de satisfação com o domínio psicológico e os níveis de ansiedade (Tabela 9). 

A partir desse modelo foi possível identificar que a ansiedade elevada (p < 0,05) e o grau de 

satisfação com as relações sociais (p < 0,001) apresentam fator de risco para o desenvolvimento de 

fadiga mental nessa população, enquanto o grau de satisfação com o domínio psicológico (p < 0,001) 

é um fator protetor.    

 

Tabela 9: Modelo ajustado após regressão linear entre a ESF e as covariáveis do estudo com 58 pilotos de 

caça da FAB, 2023 

  IC 95%   

  Inferior Superior p valor 

Domínio Psicológico (WHOQOL SRBP Bref) -1,213 -1,753 -0,673 0,000 

Domínio Social (WHOQOL SRBP Bref) 0,456 0,034 0,878 0,035 

Domínio Ansiedade (DASS-21) 0,104 0,034 0,174 0,004 

*df1 – df2 (3 – 54) 

Fonte: autores 
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4  Discussão 

 

A fadiga mental em pilotos de caça é considerado um tema muito delicado uma vez que pode 

impactar no afastamento temporário desses militares de suas escalas de voo, por esse motivo acaba 

sendo um problema subnotificado (Mulder; De Rooy, 2018).  

Outro fator que pode contribuir para essa subnotificação é a falta de ferramentas padronizadas 

para a avaliação da fadiga, uma vez que os métodos objetivos são pouco viáveis na rotina dos 

esquadrões de voo (Rahimian Aghdam, et al., 2019), e os instrumentos subjetivos, apesar de eficientes 

e custo-efetivos (Celestino; Bucher-Maluschke; Marqueze, 2020), dependem de uma cultura justa 

para que seus resultados sejam considerados confiáveis para utilização no gerenciamento de risco de 

fadiga (Darwent, et al., 2015).  

A construção dessa cultura justa parte do princípio de que os pilotos precisam ser incentivados 

a reportar suas alterações mentais sem que com isso sejam punidos ou prejudicados (Mulder; De 

Rooy, 2018), o que só é possível a partir do momento que se busque compreender as causas das 

alterações apresentadas. 

Partindo-se do conhecimento de que a fadiga mental é multifatorial e tem correlação com a 

sobrecarga de trabalho, as horas de trabalho, os estressores familiares, os eventos negativos da vida e 

a falta de atividade física adequada (Mulder; De Rooy, 2018), o presente estudo buscou avaliar 

algumas dessas possíveis relações.  

Os achados deste estudo são particularmente alarmantes: a prevalência de 22,4% de depressão 

entre os pilotos avaliados, incluindo um caso de depressão severa (1,7%), associada à correlação 

positiva com os escores de fadiga (p < 0,01), demanda atenção imediata. Esta realidade corrobora as 

observações de Nasioudis et al. (2015) sobre as características singulares do ambiente militar como 

catalisadoras de sintomas depressivos, incluindo a austeridade, hierarquia rígida, regras estritas e 

separação familiar. 

A presença de ansiedade em 15,5% dos pilotos, com correlação significativa com a fadiga 

mental (p < 0,01), reafirma as observações históricas de Dejours (1987 apud Cordeiro; De Oliveira, 

2019) sobre a vulnerabilidade desta população a quadros ansiosos. A revisão sistemática de Zoppé & 

Almeida (2021) amplifica a gravidade desta questão ao evidenciar não apenas a prevalência da 

depressão, mas também a presença de ideação suicida entre pilotos. 

Paradoxalmente, os elevados níveis de satisfação com o domínio psicológico emergiram como 

fator protetor contra a fadiga (p < 0,001), possivelmente relacionados ao momento único vivenciado 

pelos pilotos do 1° GDA na implementação das aeronaves F-39 Gripen. Esta observação alinha-se 
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com os achados de Ahmadi e Alireza (2007) sobre a importância da manutenção dos pilotos em 

atividades operacionais significativas para sua satisfação profissional. 

A identificação do domínio social como fator de risco para fadiga mental (p < 0,05) ressalta a 

natureza multidimensional do problema. Este achado, que segundo Fleck (2000) está diretamente 

relacionado ao grau de satisfação com o trabalho, rede de apoio e relações pessoais, demanda uma 

reconsideração dos modelos tradicionais de gestão operacional, incorporando a compreensão de que 

fatores extraprofissionais impactam diretamente no desempenho operacional. 

 Como limitações apresentamos a não avaliação dos fatores relacionados à rotina e à carga de 

trabalho administrativo dos pilotos ou aos problemas enfrentados no ambiente familiar e social, que 

podem influenciar diretamente nos domínios emocionais e no grau de fadiga mental. Além disso, o 

estudo não buscou o uso de ferramentas para avaliar se os pilotos que referiram sintomas de depressão 

e ansiedade já tinham sido previamente diagnosticados e se já faziam algum tipo de tratamento 

especializado. 

 

 

5  Conclusão 
 

A presente investigação evidenciou uma significativa prevalência de sintomas depressivos 

(22,4%) e ansiosos (15,5%) entre os pilotos de caça avaliados, com correlação estatisticamente 

significativa (p < 0,01) entre estes fatores emocionais e os escores de fadiga mental mensurados pela 

Escala de Severidade de Fadiga (ESF). Estes achados corroboram a literatura existente sobre a 

vulnerabilidade desta população específica a transtornos mentais, ressaltando a necessidade de uma 

abordagem sistemática para identificação e manejo precoce destes quadros. 

Paradoxalmente, observou-se um elevado grau de satisfação dos participantes em relação ao 

domínio psicológico, que se apresentou como fator protetor contra o desenvolvimento de fadiga 

mental (p < 0,001). Este resultado pode estar relacionado ao momento profissional singular 

vivenciado pelos pilotos do 1° GDA, envolvidos na implementação das aeronaves F-39 Gripen, bem 

como à manutenção de suas atividades operacionais de voo, aspecto reconhecidamente associado à 

satisfação profissional nesta categoria. 

O domínio social emergiu como fator de risco significativo para o desenvolvimento de fadiga 

mental (p < 0,05), evidenciando a importância dos aspectos extraprofissionais na saúde mental dos 

pilotos de caça. Este achado ressalta a necessidade de uma abordagem multidisciplinar no 

gerenciamento do risco de fadiga, que considere não apenas os aspectos operacionais, mas também 

os contextos familiar e social destes profissionais. 
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Conclui-se que o gerenciamento efetivo da fadiga mental em pilotos de caça requer uma 

abordagem multifacetada, que inclua o desenvolvimento de uma cultura justa de notificação, 

implementação de ferramentas padronizadas de avaliação e a consideração dos múltiplos fatores que 

influenciam a saúde mental destes profissionais. Estudos futuros que avaliem aspectos específicos da 

rotina administrativa, carga de trabalho e contexto familiar poderão contribuir para uma compreensão 

ainda mais abrangente desta complexa problemática, permitindo o desenvolvimento de estratégias 

mais efetivas de prevenção e intervenção. 
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